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t io da duração histórica ~)or intermédi( ) de un1 sistema de encaixamento de estrutu, 
ra~ 5Ucessi\'as , se não se mostrar com<) de t1ma estrutura passamos a outra. Esta, 
po rén1: é u1na dificuldade que atinge 11ão ape11as o problema de sua suçessão, mas tam­
bém o de sua existência , como condição de realidade do fenômeno. 

Seja qual f ôr porém a direção en1 qt1e nos encaminhamos, é preciso convir que a 
obra de Lévi-Strauss é urna peça esse11cial na discussão dêsses problema s. E a nosso 
ver aqui está seu gra11de mérito. Não se limita a propor soluções para problemas 
e~pecíficos da .;\.ntropologia , mas subordina a própria existência da Antropologia co­
mo ciência a uma problemática muito mais gerai que até agora era apenas objeto da 
preoc upação dos filósofos. Não é inútil lembrar então que são pouquíssima s as obras 
científicas que tiveram a grandeza de constituir-se num marco inesquecível do desen­
volvi mento do saber. 

J. Arthur Gianotti 

GEO RGE l\r1. F OS1'ER: 1·raditi t11zrtl C'ult11rr,s a1:d the /1-npact of Tech1iological Change. 
:xüi + 292 págs. Harper Brothers, Publishers. Nova Iorque, 1962. 

Poucos antropólog os têm tido participação tão ativa no campo da antropologia 
aplicada quanto Geor ge M. Foster. Em 1951, após um período de ensino e pesquisa 
no México, para onde foi enviado pela Smithsonian Institution, participou, com Ka­
ler vo, Oberg , Charles S. E:-asmus, Isabel Kelly e Ozzie Simmons, de uma análise dos 
resu ltados dos programas de saúde pública estabelecidos com a ajuda dos Estados Uni­
dos en1 diversos países latino-americanos. Sua colaboràção nesse trabalho provocou 
um convite do govêrno norte-americano para participar de um projeto mais amplo 
de avaliação de todo o programa de empreendimentos de melhoria da saúde pública 
desenvolvido pelos Estados Unidos junto aos países da América Latina. Após essa 
exp eriência, foi consultor da delegação americana à Sa. assembléia da Organização 
Mu ndi al de Saúde; membro do Comitê Consultivo de Saúde do P onto IV; consultor 
da Div isão de Desenvolvimento de Comunidades da ''International Cooperation Admi­
ni.st.ration " na Índia, no Paquistão e nas Filipinas; e professor especial dos voluntá­
rio5 do Cor po da Paz para a Colômbia. Além disso, como professor da Universidade 
da Ca lifórnia ,teve ocasião de sistematizar e transmitir sua experiência através de 
cursos e seminários sôbre mudança cultural. 

E:stc livro traduz essa experiência e a orientação que lhe é subjacente . Destina­
se, pr imordialn1ente, a um público de técnicos governamentais e membros de organi­
zaçõe s intern acionai s . Procura transmitir a leigos em antropologia lima idéia do ponto 
ele vista antropológico em face de problemas de mudanç a cultural provocada, mostran ­
clf, a colab oração que essa disciplin a p o,de prestar para o êxito de uma intervenção. 

A linguagem ext remament e clara , o estilo agradá,.rel, a habilidade de colocar em 
t êrmos acessíveis conceitos científic os J)recisos e a enorme quantidade de exemplos 
inte ressa ntes são qualidades qt1e tornam o livro extremamente adequado ao fim que 
se p ropõ e: fazer urna ap resentaçao sirr1ples, mas não simplista , do conheciment o e da 
rTJPeriência da. antropologia aplicada. 

Os q_uatro primeiros capítulos pr ocura m explicar os conceitos ant ropológicos e~­
sencEais para a compreensão do processo de mt1danç a cultural, apresent and o-o s de tal 
w1odo que se chegue a cornpreendcr a pe rsp ectiva da qual o antropól ogo parte para 
í"-Síl:'Uldar os problernas e11cont rados pelos ad ministrad ores. 

• 
Os dois capítulos inicia is ir1cluem uma discussão dos conceitos de cultura e soc1e-
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um a breve análise ele alguns asp ectos principais do conceito de cultura e .a de -
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fi niçã o da n1udança cultural. Sôbre esta base, C) autor apresenta ce rta s car a cterí s ­
ticas mais gerais do pr<.1cesso de mudança cultural, tal como se ma11ifestam nas situ a ­
ções de contacto com a civilização ocidental em expansão, realçanci.o a import àr1cia 
das zonas urbanas como foco de mudança e as cor1seqüê11cias ampla s da integraçã r de 
comunidades relativament e isoladas numa economia de mercado. 

O capítulo 3. 0 é um dos mais interessantes. Discutindo as características elas co ­
munidades rur~1is tradicionais, o autor entra em assu11to d<) qual p ossui indi scut l \·el 
domínio e é capaz de produzir uma síntese que reve la profu11d o C<)nhcci1nento d a rr1en­
talidade e da estrutura da \.·ida de aldeia. I11icialn1ent e, a1)011ta a i1nport â ncia cif>S 

estudos de comunidade ta11to do ponto de vista in1ediato da ação , quanto d o j)Onto 
de \;ista científico , mostrand o a sen1elhança estrutL1ral pr o funda subja cc11te i cli,;er­
sidade cultural manifesta 11as con1 uniclacles rurais. "As cc)m uni clacles ca m (Jes ir1as re­
presen t~1n1 a expressão rural elas civilizações pré-industriai s eco nô111ican1e11te con1pl e­
:xas, com estrutura de classe , nas ctuais o comércio e a especialização a rtesanal sã o l)ern 
desen·volvidas , onde a moeda é utilizada comu111ente e 011de a pr oduçã c) para f> 111er­
cado é o C)bjetivo de un1a parte do esfôrço do produtor. .<\ cidade é él principal fo nt e 
de inovação para comunidades dêss e tipo e retém as rédea s p1)líti cas , religiosa s e eco­
nômicas" (págs. 46-47). ''Os povos f)rimitivos atuais que entraran1 em co nta cto co m 
o mundo industrial neste século, jamais serão camponeses - un1a civ'ilizaç ão i11dus­
trial requer ajustamentos que não incluem um campesinato. D e modo sernelha11te, as 
comunidades campesinas atuais representam uma sobrevivência cultural de um per íodo 
pré-industrial e por fim terão de desaparecer, simplesmente porque o eleme11to cam­
ponês é logican1ente inco11sistente com uma era industrial'' ( pá g . 47) . 

Partindo dêsse ponto de \,ista , o autor aponta duas características f u11da111e11tais 
que definem a comunidade camponesa. Em primeiro lugar, a clepe11dêncía e i111po­
ténci,1 ante o 111undo exterior. Ao co11trário dos cl1an1a<.los povos pri111iti\,os, ::i con1 u­
nidade rural não é auto-suficiente 11em do ponto de vista econômico, nem cio político, 
nem do religioso, e está sujeita a influências e diretivas qu e não IJodc co 11trolar . :\ 
segunda característica é a improdutividade. A con1unidad e rural é \ i Í tima . d o t ra di­
cionalismo da técnica, que não permite Llm aumento da produti\ ridad e e co loca L1n1 J)ro­
blema insolúvel ante o increment< ) natural da população, qu e apena s pod e ser abso r­
vido pela migração ou pelo empobrecimento interno. A ten são eco nômi ca !)r<)V<)ca 
tensão social e leva a un1 individualismo interno, compensado apena s pela coopc raç ãt1 
no nível familiai. A tensão social e o individualism o são vistos con10 n1eca 11ism os de 
contrôle para a distribuição equitati\ :a dos recursos escassos. 

No 4.0 capítulo , que encerra essa . primeira part e, u autor procura apresentar n_ 

que êle chama de "a dinâmica ela mudança", nL1ma col()Ca.ção t1m ta11to sin1plif icada , 
mas tal\ 1ez justificável do ponto de ,,ista <los objeti\ ' OS do tral )alho. .<\ ciin ân1ic~1 d,l 
mudança é vista como um conjunto de fatôres opostos e em eqL1ilíbrio nun1a dacla cul­
tura: as barreiras e os estín1ulos da mudança. Uns e outros poden1 ser conceitualiz,1-
dos como primordialmente culturais , sociais ou psicológicas. O autor i11siste n t1 ca­
ráter analítico da distinção entre barreiras e estímulos , que sãcl gcral111er1tc apena s 
duas faces da mesma moeda. Menos explícito é o corolário de que os aspecto s cul ­
turais, sociais e psicológicos são outros tantos modos de apreender t1n1a rr alidad r qt1e 
' . . e un1ca. 

,f\ segunda part e dt1 livro trata da n1u(lança pro\ ,ocada .. .:\lJnrd a -sc aí cacJa um 
dos itens determinados pela conceituação dada no capítulo quarto. .~ssim , os caf) Ítu­
los seguintes são intitulados rcspecti\ 1amente: "Barreiras culturai s ,\ mud a nça "; "Bar­
reiras sociais à mt1dança"; "Barreiras psicológicas à mudança "; e "F~stín1ul<)S da rnt1-
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dança ", em que os fatôres culturais, psicológicos e sociais são analisados cm sul)divi­
sões . Em cada capítulo trata -se dos respectivos problemas freqüentemente encontra -­
do cn1 situaçõe s concretas de muda11ça orientada. Os aspectos teóric os, embora de 
modo geral sulJordi11ados aos problemas práticos, não são esquecidos . 

. i\ maneira de encarar os diferente s aspectos a serem considerados na situação de 
mudança planejada i11dica a familiaridade do autor com os problemas concretos e 
uma visão an1pla. dos fatôres que influem na realidade que se deseja transformar. En­
tre os elementos cliscutidos podemos ressaltar a comt1nicação e a utilização de sím­
bol os, a diferença de percepção de uma situação por portadores de culturas diferentes 
ou por membr os de classes distintas, e os conflitos de ,,alares e de interêsse 11ecessà­
riamente present es en1 uma sociedade estratificada. Nessa abordagem, mais detalhada, 
a separação em temas que norteia a divisão dos capítulos revela-se difícil de ser man­
tida , desde que os casos concretos envolvem necessàriamente os três aspectos distingui­
dos pelo autor: o cultural, o social e o psicológico. A maioria dos exemplos, em que 
a exposição é n1uito rica , poderia ser aproveitada para qualquer dos temas. E' pena 
que o autor 11ão insista nesse caráter total da realidade, que torna tão precária nas 
situa ções concretas a separação dos aspectos analiticamente distinguíveis. Em especial 
quando se procura influir na mudança é que a abordagem totalizadora se torna impres­
cindí vel. 

-O capítulo 9.0 aborda as dificuldades de ajustamento a uma cultura diferente, das 
quai s são vítimas não apenas os técnicos , mas os próprios antropólogos. Foster aponta 
aqui unia das características mais gerais de qualquer empreendimento que envolva a 
parti cipação de men1l)ros de uma cultura estrangeira - o longo período de adaptação 
que se faz necessário a11tes que o trabalho se torne profícuo. O reconhecimento de 
tal fato deve , necessàriamente , fazer parte de qualquer planejamento de ação em so­
ciedade culturalmente distinta da dos ino\radores. 

Os dois capítulos seguintes procuram mostrar como o antropólogo concebe e rea­
liza sua tarefa. O autor realça de início o ponto de vista característico da posição do 
antropólogo e que consiste na tentativa de ver a cultura ''de dentro'' , isto é, na pers­
pecti, ·a dos seus portadores. Aponta os instrumentos de que o antropólogo dispõe para 
essa tarefa e que consistem num corpo teórico e num conjunto de dados concretos 
sôbre culturas particulares. Demonstra , ainda, as técnicas da pesquisa de campo: a 
entr e\1ista em profundidade , que permite estabelecer os elementos de um sistema, os 
quai s não podem ser determinados a priori , e que procura relacionar cada instituição 
ou e]en1ento da situação considerada com o padrão cultural total. Mais ainda, em 
situação de mudança cultural provocada , o antropólogo procura compreender não só 
!. cultura nativa , ma s tambér11 a dos técnicos , como a relação entre ambas. 

Discutindo os dif erente s momentos da ação do antropólo go nas situações de mu ­
dança , a saber , est udo preliminar , planejamento , análise e avaliação , Foster procura 
dem 0nstr ar qu e a participação do antropólogo em todos os passos da ação permite 
não ó uma int ervencão mais eficiente , ma s resultados frutíferos também do ponto de 

-· 
v ista científi co. 

Os problemas da cooperaç ao e11tre o cientista social e os técnicos e administra­
dore s dos pr<)gran1as de int erf erência na realidad e social, tratados no capítulo 12 .º, re­
sun1en1-se en1 grand e parte 11a necessidad e de comunic ação efet iva e11tre un s e outros. 
Der1 tr c a J-)ossí \1eis posições do ant ropó logo em face de um a organização adn1inis­
tr a ti \·a, advocra -se un1a pos ição def inid a , que assegur e àq uele t1111a participação efe­
ti\ ·a 11a ()rg;111ização e c1ue, in clusive , csta !Jelcça e dcter111i11c a respo r1sab ilidade das 
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decisões. De modo geral, procura- se explicar o pap el do ~tntropólo go aos adn1inistr a, 
dores e vice-versa. 

No capítulo final Foster focaliza um tema crucial d;:-1 participação do a11trl)pólogo 
em programas de mudança cultural provocada , o problema ético. Partindo do reco­
nhecimento da presença necessária de elementos não-científicos nesse tipo de situacã o .• ' 
insiste em que, embora a ciência não possa responclcr a questões de natur eza filosó-
fica, ela pode i11dicar as conseqüências de decisões baseadas em tais ou quai s princí­
pios éticos. 

Os aspectos éticos da ação do antropólogo são analisados de três pont os de vista. 
En1 primeiro lugar, a responsabilidade com relação à população estudada, o que en­
volve a 11eccssidade de proteção dos informantes e o caráter sigiloso das informações. 
Depois , a responsabilidade científica de publicar os conhecimentos adquirido s . Final­
mente, a da participação no projeto e nas decisões que irão influir no destino da so­
ciedade estudada. Dentro dêsse esquema geral, discutem-se, de um lado, o ''conser­
vantismo" qu e parece caracterizar o antropólogo e, do outro, o reconhecimento de 
(Jue a n1udança é não só inevitável, como freqüentemente desejada. Con1 referência à 
posição de Sol Tax, que pretende atribuir a responsabilidade das decisões às próprias 
comuniclades , Foster demonstra que os povos não são livres de tomar decisões , pois 
a mudança depende de fatôres alheios ao seu contrôle. Ademais, as aspirações das po­
ptilações em mudança são em geral contraditórias; envolvem de um lado, a aceitação 
dos benefícios de uma civilização industrial (abundância de bens de consumo, assistên­
cia social etc.) ; de outro, uma recusa em promover as condições necessárias para a 
n1udança e cm aceitar as conseqüências inevitáveis dessa transformação (competição 
econômica acentuada, disciplinação das taxas de lucro e do aparelho administrativo, 
transformação da estrutura familiai etc.) . Não se procura, porém, mostrar que o con­
flito de aspirações é, em grande parte, manifestação de outro , entre interêsses de 
classe. 

l Tn1 aspecto central do problema ético não é abordado, a não ser implicitamente. 
E' o das implicações políticas dos próprios programas de desenvolvimento técnico ou 
de assistência social e da conveniência ou não de se agir apenas no nível dos sintomas 
de uma estrutura política, social e econômicamente arcaica, e de se contribuir talvez 
para a manutenção do stat1,s quo que origina êsses sintomas. 

E1tnice Ribeiro Ditrham 

HJROSHI SAITO: O Japorzês no Brasil. 238 págs. Editôra Sociologia e Política. São 
Paulo, 1961 . 

Esperávamos com grande interêsse êste trabalho do Prof. Sai to, por ser a pri­
n1eira tentativa de estudar a imigração japonêsa em seu conjunto. O livro reune da­
dos de diferentes pesquisas , realizadas nas diferentes regiões brasileiras em que êstes 
imigrantes se localizaram e acrescenta a esta síntese resultados de trabalhos de campo 
do autor, conseguindo uma obra equilibrada e muito informatÍ\ 'a. 

,i\té agora, tôda a pequena bibliografia sôbre os japonêses no Brasil compunha-se 
quase que exclusivamente de trabalhos sôbre áreas especiais; neste livro toma-se a 
imigração como fenômeno global, examinando-se ao mesmo tempo as suas condições, 
as suas causas e as peculiaridades do ajustamento e do sucesso alcançado pelo japo­
nês no Brasil. 

:\ falta de informações comparáveis foi <) maior obstáculo que o autor enfrentou 
e que só pôde ser superado graças à sua rica experiência de pesquisas de campo e ao 
uso de uma série de documentt)S em japonês ainda não explorados. 


